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Parece que a teimosia em
nao co�ceder o aumento deséja,
do pel�� fede�aç6es e sindic�
tos, s6bre os s.uinos, esti i
tingindo própbrções imaginivi
is. Agora, o Ex�rcito esta m�
bilizando tropas para que seji
desmontados os piquetes que os

suinocultores estão montando
em estradas �o Oeste do Parani
A situação tende a agravar- se

se os militares. não tiver�m /
tranqui 1 idade .b a s tante, para
t ent a r tirar esta ideia dos
produtores.

�
.

Este eJtado de coisas,II acada di a que passa vem dei xan
I "do os p ro du t o r-e s cada' vez ma is

alguns protudris estão custando
preços absurdos como feijão, /
carne, açuc�t. O governo mah -

tim irreduttvel e dii que nio
a c e-i ta tã as 'a rg umen tações, pa­
ta, que o preço sol i c ít a do ati n
ja. a casa dos SQ cruzeiros, v�
lor considerado bom pelos pr�
dutos e criado�es d� porcos��

r interesSante que este epis6-
dio seja acertado o mai.S ripi­
do' possivel-,' para que s u

í

nocul .

tores ,e p o pu lar e.s não sejam 7
prejudicados em mais 'esta si­
tuação ridicula. Afinal... o

governo acei�a todo e qual�uer
tipo de aumentD; .. porq�e não
reaj�star melhor Os pteços dos
po�cos?

.

, '

.

suinocultores
t ntr anqu

í

lcs , ínc
í

tando-o s á
praticarem !tos q�e poderão ,/
ter consequencias desagradive­
is. Em Santa Catarina, a situa'
ção � identica e ji foi anu�
ciado que a �ualquer moment�
poderão ser despejados alguns
caniinhães de porcos em pleno
c e n t r o d a C a p i tal C a t a r i n e rrs e .

A fn s i s t é nc i a .em manter 'o

preço ��dio de 45 cruzeiros,
vem provocando e aumentando os-

prejuizos. Muitos, aind� não
se resta�eleceram da ingrata,
peste SUlna: que assolou o nos
so rebanho em fins de 7S, dT
� i m à n d �' mil h õ e,s

' d e c a b e ç as. 7t
1 nflaçao·.}umenta di a a di.a,. e

,
"

"

A IMPRENSA
Está na hora

prossegue

Vera

Os jo;nalistas profissio��is
empre�ados em vários 6rgios de
comunicaçio que atuam na cidade,
parec� que despertaram para uma

nova ,conscientiza�io profissio -

nal, e já estio movimentando- se

pa�a criaçio de uma associaçio I
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que defenda seus interesses, no�
mais variados sentidos. Os pro­
fissionais, notadamente jornalis
tas, radialistas, apesar da gran
deza da cidade, nio tiveram a c�
ragem suficiente para criar um

6r�ão de defesa e que os defenda
na exploraçio salarial.

,

Há muito tempo que a,;Manches­
ter,deixou de ser aquela cidade­
zinha do interior, que contava I
com apenas uma meia-dúzia de jor
nalistas, sempre mal remunerados
e muitas vezes agredidos, quando
exerciam'com dignidade suas ati­
vidades p rof

í

ss i ona i s i. Existe
aqui, a Associação Joinvilense I
de Imprensa Rádio e Televisio, Ir
ma�, .liderada 'por um retr6grado ,

que pouco está se importando com
seus companheiros, com a grande-,
za da classe, uma vez, que desem
p.erih a funções em sôl

í

da empresa!
i1}dllstrial, . com, grande ,capLtal e

logicamente, ele esta por fora
, d� dia a dia, na taça de informa
çoe s .

Agorá, um grupo de jornalis -

tas com espíritós maís coraj9-
sos deverão fundar na pr6xima se

mana, uma associação, longe dos
víci_os dos pe Legos , e daqueles
que são contra o bem estar da ca

tegoria. Um dos integrantes des-=­
te mbvimento, já manteve 'váriosl
contatos com virios sindicatos I
.de jornalistas, entre eles, o da
cidade de Porto Alegre,�um dos I '

mais estruturados do pa1s, para
obter informações. Segundo a jor
nalistaVera Friedschmann, da sli
cursaI do JORNAL O ESTADO, diss�
que "em Joinville a classe dos

. jornalistas, radialistas e todos

aqueles quê trabalham em órgão! "'"T1t.\8UNÀ. o:P�RiA"
de comunicação estão muito sepa-

' ----------­

rados, cada qual lutando por si.

de 'iniciarmos um movimento para
integrar toda classe, no sentido
d� lutarmos juntos e, tentar me­

lhorar,o nível salarial desta
classe, qu� igualmente com os

professores, tamb�m estão com re

muneração muito àquem de suas
reais condições de sobreviv�nc!a

, ÇueEem os jornalistas cr1ar

um orgao de encontro, para, que
todos os que militam com a info!
mação tenham uma retaguarda, pa­
ra evitar certos abusbs que são
cometidos com a categoria" por
parte de algumas empresas. Deve-,
rão estar reunidos na próxima se

gunda-feira e, at� quarta-feira­
sairá a nova associação.· Aqui em

Joinville exi�tem,vários 6rgãosl
de comunicaçãQ�comb: Ridio Difu-
sora, Colon, Fldresta Negra e,

Cul tura (FMIAM) ,. Jornal Extra. Ho
ra H, A Notícia, Sucursal do Joi
nal de Santa Cat ar i.na C[lurrienau):
Jo.rnal 0 Estado (Florianópolis),
TV Santa ,Catarina, Sucursal da I
TV Cultura (Florianópolis), TV
Eldorado.

'

CHEFE. COM A PRORROGAÇÃO,
DA ELEiçÃo DE 80 TEMOS

TEMPo SUFiciENTE PARA USAR
-TODO MEio DE PRESSÁO

.

PARA O POVo FiLiAR-SE AoPDS.
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AMEaça .. JORNALISTA

�

TaTI·

\ .

A missi6 do jornalista 6 dar
a informação e comentar a notí -

cia io seu modo de interpretaçio
Aqui, no jornal HORA H fizemos,/
isso diariamente, sem importar -

mos se est�mos agradarido ou nio.
os criticados. Ainda na filtima /
semana, neste espaço fizemos uma

nota com o título "PARA COM ISSO'
TATÃ" . ./Entre outras afirmávamos/
que "agora, o Octávio Carlos ·de
Oliveira, ,o popular Tatá enrolou'
todo mundo e tornou-se presiden­
te da Associaçio Joinvilense' de
Umbanda."

Nio temos nada contra esta

associaçio que foi fundada em

boa hora, muito menbs contra o

Tatá. s5 achamos que ile nio e a

p e s soa certa, para ocupar um car

go que requer um profl,lndo conhe-=­
cimento do assunto.

Para surpresa, na última se­

gund�-feira;, fomos procurado pe­
la figura exótica do Tatá, �spu-
mando d� raiva, soltando todo /
seu pobre vocabulário em cima de
nós. Acontece, que nio estamos /.
nos preocupando com as criticas/,
a que diariamente estamó�
e�postos. Sabemos perfeitamente,
que nem sempre podemos agradar a'

gregos e troianos, a Déus e ao

(Ai r e s 'Zacarias)

Diabo; ao �mesmo tempo. Agora, . e�·· dialistas 'e jornalistas ..
sa do Octavio Carlos de Oliveira No HORA H cr

í tí c amo s diversas

o popular Tatá vir no� ameaçar,' vezes a ,administração municipal,
como t amb êm aos familiares, s ão mas, nunca fomos agredidos de /
coisas ffiteis, partindo de um ho form� tio grotesça� Como voc� /
�em que não acerta críticas. Es-=- trabalha na administraçi�munici
t amo s conscientes' da gravi dade paI, bem que poderias ter algu-­
das ameaça�, mis, nio 6 por is�o. mas aulas de boas maneiras, com

que vamos_nos talar. Sempre que o Miraci Deretti, por exemplo, /
possível" a critica virá de for- que apesar de ser criticado, sem

ma simples e direta� pre.que necessário nos atende 7
Um aviso ao Tatá: não temos / com uma educaçio a toda prova ..

medo de suas ameaças e; estamos/ Reafirmamos que não temos na­

aí na luta, preparados. Essas, / da contra a' Associação Joinvi­

í.dê i as .de vóce nos ameaçar, bem Lens e de' Umbanda, mui to menos' /'
como"a inteBridad� física de fs- contra o Tatá. Estamos conscien�

miliar�s, so pode partir de pes�
tes de que a qualquer momento po

soas insensíveis, burlescas e / demos ser agredidos,. mas, . .i s s o ;
n6scias. O importante é voce elei' pouco nos importa, o importante/
xar de fazer tanta palhaçada e mesmo 6 a informaçio 'aos nossos

qu�rer enganar meio mundo.Se nio leitoxes. Existe um prov6rbio po
tiv�sse concordado com as críti- pular que diz "SE VOCE AGIR COM

.

c as , o' espaço e s tar í.a reservado/ DIGNIDADE, PODE NÃO CONSERTAR O

para suas argumen.t aç ôes , numa / MUNDO, MAS SAIBA QUE NA TERRA HA

boa. Agora, voce ameaçar de. a- VERÁ UM CANALHA A MENOS." Diante

gressio é coisa ridícula, só par desta si�uaçio ridícula onde a

t
í ndo mesmo de pessoas que estio violência í

mpera na mente dos po

a'oçupar cargos pfiblicos e enti- bres de espírito que estão aí, i
dades e não acei tam críticas. Po infestar a nossa colorida cidade

líticos, ve r eador e s , deputados -:- uma pe rgun ta : "TATÃ, tá ou nao

senadores, m in.i.st ro s e tantos ou 'tatá ficando pirado?" O recado /
tros, estão sendo criticados, 7 esti dado aos possiveis futuros
mas, nã6. estio aí a ameaçar ra- agressores.

..----------------------------------------------------------------------......------�--...*ª�.'..-----------------..----------..

I.NCOMPETêi\JCIA
DOS VE'RD'E Q,LIVA·
Várias cria�ça's ficaram,grave

mente feridas com a explosio de
uma grariada� Granada esta esque­
cida' na localidade de Rio Tava­
res. interior da Ilha e que pro­
vocou ferimentos em vários meni­
nós. Com a explo�io, foi ferido ,

gravemente o menino Edno OSwaldo
Gonçalves que ao encontrar o pe­
tardo, raspou�o em cima de uma

pedra.

'semana voce

não terã ó

�prob 1 ema .... ..

de .ga-
;...:� - .

���/i� :.. \_.1Jl.8�"
.

Seu ,.. -�"I __ .'
carro .. � .. .". .. 4' ."

j ã vem � # � :� -

i. fJIIj .•. ,. I/J

com o tanque cheio.
..

FONE: 22-1'514·

GETULIO VARGAS, 695

Agora, Q que causa estra�heza
é estes militares esquecerem ma­
t.e r i.a i s b ê

Lí.co s . em locais povoa
\

dos, nao ªando nenhuma instruçio
a populaçao. Isto vem provócar /

- mai� uma vez que os militares es

tio' cada vez mais esquecidos. Ou
isto será incompetencia mesmo.;.

bem visto com bons olhos aqui.na
cidade, o MTC está fàzendo das
suas. Ainda esta semana, Fernan­
do Bastos; articuladoi político
do Bornhausen esteve reunido s�­
cretamente em Joinville, mas pre
cisamente, no Bairro do Iririfi �
Foi cqnvidado o Padre Fachini,de
id6ias progressistas da Igreja /.
Católica. Do enc6ntro, nada foi
revelado. A imprensa nio teve I­
ácesso e nem foi informada da

presença de Bastos.

IRONIA'POL!TICA

Aderbal Lopes deputado pelo.
PDT e Naiib Zattar deputad� pelo
PDS, desde os tempos da Câmara /
eram sé r io s adve r s á

r i o s . E, onde
sempre ,que podem promovem algum
bate boca na Assemb16ia. Bm Joih
ville, diversas sessões ·f6ram -7
complicadas devido a acirrados /
de-bates entre' os dois políticos.

. Agora, por ironia, quando na

segunda-feira, Nagib compareceu a

uma modesta solenidade para inau

g'!rar seu quadro, j á que foi pre
sldente 'da Casa, teve a surpresi
.0 quadro que antecede o seu, 6
do Aderbal.

DEPUTADO, OU SENADOR BIONICO?

Moacir B6rtoli andou receben­
do mais uma condecoração, a de
·AMIGO DO SENADINHO, ali na Flori

pa. Esta condecoraçio. sómente ' 7
foi autorgada 'ao Presidente' Fi­

gueiredo e ao'Secretário dos /
. Transportes; Amim HeLou Fi lho. Os
senadores entregaram e�ta conde­
c o raç ão , devido aos seus traba -

lhos a frente; da Un.i âo Parlamen­
tar Interestadual. Mais um pede­
s

í

áno.e mais um senador biônico
. a ocupar espaço no conturbado /
mundo político barriga verdé.

BASTOS E FACHINI

Apesar de Valmor Azeredo prin
cipal articulador do Movimento 7,
Trabalhista Catarinense nio ser

, ,
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A admin�s��aç�� do Presiden­
te Casimira Silveira Monich do
Joinville T�nis Clube, ja esja

,

se' fazendo no t.a»; Acab a. de ser'
inaugurada a no�a s�Yetaria �m
esti lo co l.orri a l, Diga-se de pae
sagem de mui�o bom gosto.

-

I

Hoje na Sociedade Harmonia
Lyra, teremos em sua gostosa I
Boate a "NOITE DOS DESTAQQES�' "

Grande promoç�o que por ce�to
vai sensibilizar muita gente !
�u� de uma forma: ou de outra se

, fies tao ax-am ; , _

. '

Contando com KrUger e seu

Conjunto, teremos hoje no Gló­
ria Futebol Clube, o. Oitavà j§ai

� Le do Chopp , promovido anuaZmen
te. Os canecos �oder�o serem a�
quirido$ na s8Dretaria do Club�
durant� todo o'dia. Temos certe
z a

,
de' que a fes ta s'ó vai t e rm].

nar quando o sol jaiar.
'

'Segunda feirã, transcor'Y'eu (J
'ani'versario do' co n ee tuado Advó�
gado Dr � Aymo'ré Pa l.hare s , Daqui
lhe enviamos os nossos vo�os de
feliCidade.

Teremos no próximo dia 5 nos

sal5es da SOdi�dade Ginastica I
de Joinville, o show e encerra­
men t o dá "PINK AND BLTJE" (Pante'
�a côr de Rosa). O horario esta
previsto para, as l4 horas.

HlllE"LOJA
DE, CALCADOS'

WALTER HILE

Ag6ta em 'novo ,endereço, ofere­
te a voc� oS melhores lanç�mert·
tos da moda Primivera/Verã�

o
Di,skalça

�'

:sandâlia,�" prâ fazer­
aS cabeçãS das fuenihinhas.

'Rua Santa, Catarina - 836
e Rua.de Príncipe .,. 507.

LOUISE
, MUI TO ,S o R R I DE N T E A ME N I N A L o rú S E
QUE COMPlETOU 5 ANOS tSTA' SEMAN�.
ELA, E FILHA DO CASAL �IMP�TICO A,
NA E lU I Z MACHADO.- NES TE F 1-NAI
DE S_E.MANA RECEBE' �s AMIGUINHOS PA­
RA COMEMORAR A DATA�

. -

'

rn_o
de
de

Esta confirmado para o próxi
dia l3 dé Dezembro o Grito 7
Ca rhav a l : da, Li_'J..Çl de Bo ei e dà-:
Joinvillense.

A EMPRESA RUBLICIT��IA IN
T�RPRON tintandd t�aze� no 7
lnZc.lo do pJióxlmo anv, o .6how
Lanç.a-Pe�6ume c.om a RLta, i e:e .

O emp�eendlmento e.6tâ ac.lmá
do.6 500 mll'c.�uzBl�04.Na quln
ta a p�e4enç.a do MPB-4 em J�:

, Multa gent� ago�a mudando
de c.anal, c.om a irlt�ada aqu.i
da TV ELVORAVO. Com uma exc.e

le�te p�og�a:maç.ã.o, 0- c.anal ao
- G�upo VlomZc.lO F�elta.6, ao.6

• I ,

d
"

pOUC.O.6 va� Qon.6egu�n o aumen

,ta� ponto.6'no lBOPE.

,

:' 'Hoje em dia -f lnad�l!.J-ÓZ -

vel U.6a� 0.6 me.6mo�,mal�.6 de
tyc.�a qut �I�e4am -óu.c.e.6�q em

e�taç.ã.o pa-ó-óada.6. � novidade'
pa�a o p�óxlm� ve�ã.o i o em

p�ego �� p�eto e bft�nc.o, ,

i.6i
lado.6 ou ml.6tu��do-ó. Ton-ó pa!
tel e c.a�amelo e c.o�e.6 viva.6
c.omo o �zulã.o, �oxo, ve�melho
tu�que.6a, ve�de e ama�elo tam
bim te�ã.o g�ande de.6taque. A�
aiç.a.6 do s mai�-ó e.6tlio c.ada I
vez mai.6 6ina.6, em�0�4 o de�o
te toma�a-que�aaia, c.om om�
b�o.6 .deseob.enxo s , s e.j am 0.6

g�ande.6 destiu; ue.6 da tempo�a­
da .

Mâ�io Edmundo Lobo, �x-po­
lltic.o, ago�a �� bem .6uc.edido�
emp�e.6â�io, lnc.�ementando a

emp�e.6a AdLnc.o de Tu�i-ómo.,

Termina ama�h� em Brusque, d
XI Exposiç�o de Flores� $elos,
Moedas; Arte Fobografica e Arte
sanato. Aprov�ite para vis�ta�
Brusque um dos orgulhos de San�
ta Catarina.

"

6 nosso �migo �sdrito� Luiz

CaJÇ;lc:s Amo r-im , .v a i _lançar no

,prox�mo d�� 6 em Sao Fra�cisco
do Sul, o seu s�nhado livrai
"PEDAÇOS". O acontecimentb sera
na sede da FUCAT.

Para a tristeza do povo jo{n
v{tin�e, este ano n�o teremos­
a Rua do P�incipe d�corada nes-,
te Natal. Para fazer uma. ,béla
decoráç�o haveria a necessi"dride
da participaç�o do comércio Va­

rejista. Acontece que a ve�ba
-disponivel �a Prefeitura era ,I
muito in.fima n�o cobrindo o to­
tal do orçamento. Dai n�o have­
ra decoraç�o mesmo. E salve Jo�
i.nv.il l:e o ma-i.or contribuinte de
impbstos Federal, Estadu�l e Mu
n i e-ip a i do és tado ..
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'IMPRENSA

, A eada dia aumen�a o� �umo­

�e'�:' O G�upo Mari� en udá aee�

i.ando o s úl.timoJ., éLetalhe.6, pa-=­
�a eo�p�a do jo�nal A NorTcIA.
Segundo algun.6, O S�. Falga� -

t.e« já ean.6 o:u ...

NOVA ASSOCIAÇÃO

No.6 ba.6�idoAe.6, 0.6 jo�nali.6.
t.as e �adicilil.)�'a.1.) de Joinvili.""e.
inieiandQ 0.6 p�epa�a�ivo.6 pa.lta
c.�iação de.umà a.6J.ioeiação quej
de6enda 0.6 in�e�e�l.)e� da c.la.6-
�e. E��a deve�á agi� p�á vale�

CRIME

RonaR..d Wa�te�s [meio pi�ad-ão
mentaR..mentel aeuJ.iado peLa ex­

pR..o.6ão da bomba na �AB, 0.6 �e.6

pon.6áveiJ.i po� ou��al.) bomba� �.
Ine�ndlo.6 em banea.s de jo�nal.6

MAIS CRIME'

Na p_�áxima, semana.o c.Lâadáo
AR..va�o fe�nande4 Sampaio, deve

. ,�á da« mui�a4 ex.pR..ieaçõe4. En-=­
�anou �odo mundo, 6ez pa44apo�
te e mandou-se pa�a Holanda, 7

. pa�:t��ip4� de um J.ieminá�lo �o

b�e a 4i�uaça.o do I.ndio. Ai. v a-=-
.�o, � um I.ndioda't�ibo tu�ano.
A fUNAI depol!.:J de J.ie� pa44adal
p�â. t�áJ.i, não quiJ.i eomenta� o

a4� unto.

Sem dúvida aR..guma, o Lp MEL
de Ma�la Betha.nia, pa�a nó.6, 601

.

a melhoA eol4a que aeónteeeu ne4

te ano de 80.' Sem J.iomb�a de dúvZ'
da, o" Lp de GaR..· C04ta� deve�á ,e:6
ta� na Lúta do s melho�e.6 no p��
xlmo ano.

ENFERMEIROS VÃO OE CHOPP ,

_
Numa p�omoção eonjunta () .1

S�ndleato do.6 En6e�mei�0� e A4
40eiaç.ão do.6 Ga�çon4, pinta�ã.­
hoje, o lQ �AILE-OE CHOPP, aR..l

na'Sba�edade Ginã.4tiea. A 6��·
ta e4ta ma�eada pa�a a� 23�
eom o 40m po� eonta do g�upo
TROPICAL BANV. Quem qui�e� eom

p�a� eaneeo antéeipado, aR..i na
. 4 eâe. do s Enn e:JvJ1ei�o�, .

na 7 d-e.
setemb�Q. ".

ESPECIAL

Quem 60i vi6�ou. inten�ame.n--·
:te eom o �hQw d04 mágieoJ.i do
baJ.iquete, 04 GLOBETROTTERS. Má
già, que poue04 pude�am aeompa

/ nho:«, devido, a �apidez do s e�I
ouR..o�. O .s uc essc 60i ganantiáo

. /

SHOWS

A eant04a R04eme�y e�teve em

JoinviR..R..e., ap�e4entando-4e na Ly'
�a. Suee�l.)o total. Na qulnta,6�I
a vei do MPB-4� 4á que de�ta ve�

60i no ABELÃO, e a pR..at�ia v�-'

6�ou doidamente. Em FR..o�Lpa, na

4 egcunda, 6oi a vez do g�upo a

COR VO SOM. O Penlriha 60i eo�6e
�i4 o R..anee e a��lfu uma t�an4a
t4i maR..uc.a, um a4t�aR.. aR..tI.�4im�.
E4pe�a-�e pa�a b�eve, que aR..gu�m
t�aga a 4ue�lda Ja, o �om da ju-_
ventude no� anô� 80.

Nova' Dupla
A im,aglnação voa �ápido. Ve

POi4 da de4�0.ta'eon��a, o BEC�
um to�eedo� ineôn�o�mado: A du
pR..a Bo b t. N eR..4 o n" não e.s tá daVi
do eé!ttoj_o .Jei�o_ê; .eont�ata�­
a dupla 'uR..�o g Jun�o�. .

.

Ondevocê quer chegar?
Com �epe�tó4io totaR..mente I

modi61c.ddo, o CR..ube doJ.i S4�gen
to'J.:, 'agita a juve,ntude a pa1-tiJi.'ii
das 23, eom 40m a ea�g.o ..do Bu'

.: tlaC.o Mi�an da.

SHA-NA.-HA va:i de GiR..val1, c o m

aR..gun4 �ançament04, �e bem 4ue
a e4ta epoea do ano, a eol4a I
6iea po� eonta d04 naelonai� .

Ma4, mui�o'�om depoi4 daJ.i 21.

AMERI CA VISCO C LUBE no e4 pa
ço da zona No�te, ine�emen�a �

dI.J.i4ima eom a R..oueu�a �ono�a I
. po� c.on�a do Polzin, «a da' vez

malJ.i maR..ueo em te�mo� de 40m.
O young peopR..e. vai c.om tudo� ,

-

GRUPOPSOM fiO Flo�eJ.ita depo-
i4 d�� �6, agita O� �apeiie4 ,

eom um� R..oueu�a·lne�I.veR... AR..I,
o �om e multo �oek e multa� qa
tlnha4 de minl-4aia.

�-

.

-VERA CRUZ, GLURI A, A(VORA9A
e FLUMINENSE nã.o 6ieam·at�ã.4 e

agitam meio mundo� No GR..ó�la o

VaR..di� FLvuie»: p�ometendo uma.

t�an4a in�dita. E 4Ó eon6e�i�!

O BABY VANCING �LUB 6unc.io­
na numa boa amanhã, a pa�tl� I·
da� 16 ho�a4, eom muito 40m l�
gaR.. pa�a meninada. E aR..i no 7
Clube do� Sa�gent04.

FuTEBOL

, O. JEC não po iü.a. pe�de� pa�a
.� 8EC. Ma}., p��deu. Ago�a a '�l
validade ent�e JO e BLU mal� 7
.acentuada. Na Boea, �egunda- I
6ei�a, Natal'l.aeR.., WaR..domi�o Bo�
�aehlnha, B06, B�itinho e

'

o�
t�o�. du�imente e�itle�d04.

WINDLESS

Uma transa que surgiu em 1
Los Angéles e que j� assola a

.nação tupiniquim nestes dias
de calor. Gostosas menininhas
estão curtindo Windless numa

boa. cone i et:e em você menini­
nha quei�ada do sul,.' transar
o windsurf com a parte'superi
ar do peito <dee aob e r ta : Numa
boa.

.

PATjíESS
Agora, os brasilei�os muy

sorridentes, a espera que as

oooo t inh ae transem aqui, nas

pistas o PATINLtSS. Se � moda
���a�, altos patinadores nas

pistas de todo pats�
,�ESTACIONOU !

Os Zançamentos musicais es

te ano, pri�cipalmente em te;
mos de m�sicas para discote =

.

ca? estão quase parand6, pa­
rando, bem de oaqair, As' mue i. -

'

quinhas rodadas, pouco estão
fazendo a:cabeça da�rapaziada

FINDERSHOW

Hoje a noite e amanhã a /
tarde, o FINDERSOM vai azuçri
na-r a vida da meninada do'
Iriri�. Estar� 60mpletando um

ano de atividade 'no Clube Al
varada. Muito-som e altos to

ques e retoques ao young pe�
p l:e ,

EMPOSSADO

Numa festa que reuniu pau
cos, o Francisco Marques [07
e�possado na pr�sidê�eia do
Sindicato ,dos Condutores Autô
nomos, o que congrega a clas=
se dos taxistas. A festd foi
na associação.d� prefeitura.

··ELWO
. Ji'pint�n�� nas.lojas esrecia

11 zadas O Lp internacional· da
novela CORAÇÃO ALADO, da Globo.
O �isco �u�to bem elaborado,traz
mUlta� mUSIcas de sucesso; que
d�vera embalar muita gente nas

dlSC?!eCas. A loja ELWO SOM CEN­
TER J a recebeu, como também a
trilha sonora nacional onde as
duas fortes são, MO�ENTOS, com
a Joana e o som 'do Tim Maia EU'
li VOCE; VBCE E EU.
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. Durante esta s.emana mu í.tos /
'trabalhos foram discutidos na câ

mara-Municipal de Joinville, : on

de várias reivfndicações foram

aprovadas.
.

GRAFICA l'EAO
COM. INDÚSTRIA L TÓA i .

·IM�RESSOS .EM GERAL

Telefone 22-5332
Rua São Paul." 808 � 89 20(E Joi!"ville·Sc

-R EIN-ERT Açougue
... .' e Frios

Oferece aos domingos pernil,
coração) cupim e. costela assada,

preparsdas sempre com ó
melhor tempero da zona Sul.

Domirigo -atende você das' 7
-

às 13 horas
frangos assedos

.

ACEITAMOS ENCOMENDAS PARA
-

'CASAMENTOS, FESTAS DE ANI
VERSÃRIOS E BATIZADOS .. �

Rua .Monsenhor Gercino ,;. 758

Esquina com a Rua Botafogo

OASA FERRO
FERRAGENS E FERRAMENTAS
Alumínio, Inox, Vidro!, Porcelana e

IJTENSILIOS DOMESTICOS
EM GERAL

- AV. GETÚLIO VARGAS, 473/667
FONES 22-3865 - 22-8952

cruzeiros;
Já o vereador Va Imor Maes pe- -COHAB/SC - 02 milhões e 400, mil

diu i Secretaria de Educação, a cruzeiros;
construção de uma escola de

-

se- Recursos dos Municípios - .57 mi-
gundo grau nQ Boa Vista, mas pre lhões e 758 mil cru

cisamente nas proximidades ' Çl.a - zei.ros, tota'Liz ando"

Granalha de Aço. Disse Maes que as ob ras em 115 mi-
naquela região "exi st e um bom nú lhões e 508 mil cru-
mero de crianças que, para fre=-' zeiros.
quentarem escola de Segundo Grau . A vig�ncia dêste conv6niQ a­

são obrigadas a deslocarem-se pa provado i de 12 mese5' contados' a
ra outros ....bairros. :e importante7' partir da data de sua publí caçào :

que esta escola seja const�urdal .

no Diirio Oficial da União, po­
o 1p.ais, breve possível.': ,�d���ó .s e r prorrogado atravês. de

'Termo Aditivo, mediante consenso

das partes.

TELEFONE
-I

O vereador João Gaspar da Ró­

sa(PMDBl pedi� a aprovação do, in
via de um ofício i TELESC propo�
do a "COLOCAÇÃO DE UM TELEFONE 7
POBLICO NA ESQUINA DAS RUAS' GUA
RUJÂS E- TATUAPE". .Jus t

í

f i.cando Y
s eu pedido Gaspar disse que ,"ao,

observarmos'� localizaçãb das
rua s citadas,

_ chega-se i .conc lu­
são da Lmport ànc i a das duas vias·
em relação ao sistema viirio do
Lt aum ,

--

São ruas de bom rev�st� -

menta e em corrsequ�ncia apresen­
ta volumes consideráveis de movi

rnentação, nio s6 de veículos co=­
mo também de pedestres. Em fun -

çio das boas condiç6es-�presentá'
das a área de, influ�ncia- das du=­
as rUas, se apresenta densament�1
povoada, s-e justificando, portàn
to, a necessidade da Cblocaçãb 7
çl� um tel'efone público para ,aten
d-er o dia a dia daqueles mó rado-'
res, principalmente nos fatos

qu& requerem urg�ncia e que sio
facilmente solucionados por tele
fone."

MAIS ESCOLÀ

CONSERTOS EM PIRABEIRABA

!IA ÇOLOCAÇÃÜ DE JUBOS PARA CA
NAL I ,ZAÇÃO DE ESGOTO EN TODA EX=­
TENSAO LATERAL DA ESCOLA OLAVO
BILAC, EM PlRABIHRABA", é o que
pediü o vereador Durival Lopes
.Pe re.i ra que justificou d

í

z endc /
que "o pedido que estamos fazen-,
do, prende-se ao fato de estar a

.

Escola Olavo Bilac sofrendo sé­
rios prejuízos, especialmente /-
seus alvnos e professores, co� a

exist�ncia 'de valas de esgot�s ,

abertas em sua lateral. A provi�

I

aUTO MECi�NICI 'IUREO· LTDI.
I

Seu veículo pode "contar com' aEspecializada em
, ,

,

.',

Pintura, Lataria,
,

'Mecânicà em Geral.

melhor . .equlpe de

especializados. '

Mecânica Aureo
eficiênêi,a e

'

qualidadé'.ROA GUAIBA, -121 .. FONE 22-4358
,
JOINVILLE s.. c.

. dêrioí a ... prossegue - que as'sume '

conotações a nível de sàúde pú­
blica, chega ser em cara te-r de

. urgênc
í

a .

"
.

COMJSSAO,APROVA CONvENIO
..

,

A Comissão
-

de- Legi s laçâo
-.

e

Justiça, d,a.Câni�ra' epr�sidida I
pOr Curt Alvin6 Monich aprovou o

conv�nio a ser assinado entre o

Ministério do Interior, Governal
do Estado de Santa Catarina e I
Prefeiturá Municipal de Join,vil­
le pa�a execução de projetos, e

serviços no munLcípio de .Io i.nvi I
le. .

.Ór0 convên í

o tem como· obj etivo
maior alocar recursos dos Gover­
nos Estadual, Federal, e Munici -

paI para,a construção do aterrO'
sanitário e para a ampliação do
Mercado Mun i c ipa L, duas obras r,e �

clamadas a·muito tempo pela comu
nidade ,joinvilense e que são de
maior interesse publico.

.

05 recursos destinados a es­

"t as obras são:

Fundo Nacional de Desenvolvimen­
to Urbano - 55 milhões e 350 mil

cruzeirbs;
Governo do Estado de Santa Cata
rina 02 m í.Lhfie's e 4.00 miI

INSTITUTO· DO RIM

Rolf Scholz pediu votos de fe

licitação ao rnstit�to do Rim 7
clíriica Radio16gica Joinvilense .

Ltda. Diz Scholz que com lia im­

plantação deste Lns t i tuto,
.

.Jo
í

n­

ville aos poucos transfor�a-se I
numa cidade com uma infraestrutu
ra bem posicionada no campo dã
�edicina de preven�ão, criando I

- condições de um bom a tendimen tal
'.aos joinvilenses.".

" .
.

-mecan·lcos
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,Peninha

Peninha Machado

A C,.,- OR

.})o5()JVI
... e assim i gente vai aS7

sistirrdo a volta aos grandes /
encontros musicais ao vivo. E
claro qtie não são mui�as cida­
des catãrinenses que tem esse

previ1�gio: A COR Dp SOM,_nes­
sa s�a �egu�da apr1sentaç�0 em

F10r1an6po11s, seg�nda felra /
�assada, trouxe um'pGb1ico bem
superior a primeira apresenta­
ção, lotando o ginisio Ivo Si1
veira no Col_égio Catarinense
E olha que-o ingresso rtão era

baratinho não! Duzentos cruZei
rO's por cabeça, mas só va1eu-:­
Numa dessa� pinta um SOM des -

ses,por aqui ...

... 0 Tatã não tatã'
com nada, e par� dar
um IBOPzinho resolveu
entrar numas'ae fazer
ameaças. Ati- pareçe
q�e to�o murrdo ,te�
med-o. Oh bicho, Ve

se té ortehta, pr6cu­
.

r a a tua tu rm a e Vai ,

a 1 u ta. O teu b a r.a to
e outro ...

... E ESSA COISA TODA

ME FAZ A CABEÇA

COMO UM PENSAMENTO,'

VOCE,

TOMANDO TODO O MEU

SER,

ME DEIXANDO MUI.TO.

- DESEJO:, -

ME CURTINDO' ASSIM ...

NO SILENCIO

NO MATO,

NA CAMA ...
'_,

11 el 211a
Dando um v'isual alegre, He

lena que curte 'mais um ano de
muy felicidade. Todo o pesso­
al que transa o Zebr�o ali dd
Avenida Get�lio Vargas ja co

nhece esse baita sorriso, , e·

n�o pode deixar de pintar por
la, neste domingo para toma�
um sorvete ... zinho com ela,
não esquecendo de pagar é eZa
roo

- - ��'-7--'� -'
.

_
...

_.

-�C;::-r'l�"

�. 4'111 W I UI i61.� ,,_._ • ..!_A,,, ': .,..._...... _.,.� ,
__

,

exatamente o que tem. Dur�nte
suas-f�rias, que vai passar /
�o Rio'de Janeiro,. acompanha­
do.tdo M�dico Claudio Bley,-Val
do fara uma s�rie de exames 7
m�dicos, e �6'ent�0 podera /
ser liberado ou n�o'para o de
part�mento t�cnico.

'VAl,DO:
ESPERANÇA

OU ... MÊDO
Valdo 4ue vinha atravess�n

do uma exc�l�nte fase, po� si
nal sua melhor fase, tem tudo

para nao pintar mais nesse. /
campeonato. Por parte, da d1.-re

ç�o do ifEC, existg uma espe.'­
ra�ça q�e Valdo volte para o

NACIONAL, pOI'�m uma preocupa­
ç�o, � nem mesmo o Valdo sabe
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A

OS MESSIDNICOS
..,....

ESTIO
,
Introduzida no Brasil em 1955

por joveris ministros Vindo do Ja

pão, a IGREJA MESSIÂNICA MUNDIAL
DO BRASIL',vem se alastrando pelo
mundo afora e em Joinville ji
conta com,um bom n�mero de adep
tos. Esta r�ligião de princípio�
filos6ficos japon�s tem em MEI�
SHU�SAMA-como seu principal arti
culador e fundador. Hoje, a Igr�
ja Messj�nica conta no Brasil 7
com aproximadamente 84 mil mem­

bros, 1(1 ministios e 130 urtida­
de�religiosas, dentre as quais
4� �ão de pr6priedade da Igreja.

- Aqui na Manchester Catarinen­
se, a Igreja Messi�nica vem tra­
balhando vagarosamente e, a cada
dia aumenta o n�mero de membros,
que j� chegam a 50. A coordena -

'ção está a 'cargo da senhora Rei- v -

nildes Mattes, moradora na Rua
Venceslaus Braz - 81, no

.

Bairro
Floresta. Diz ela que a "cada /
ano com a pro-teção de Deus e

Meishu-Sam_a'estamos progredindo;
mais: e mais. Comparando a Igreja
de agora Com a -igrej a de 15 ano s

atr�s, quando foi instalada a Se
de Central, notamos que: o n�me�
ro de ciembros ,aumentou 15 vezes;
o número de_unidades 8, e o núme
r o de ministro-s é seis vezes mal
oro Além de muitos membros brasl
leiros no exterior, bem Gomo l�
ministros dedica� a difusão da
I g rej a em outros países."

Estivemos conversando com mem

bros da I�reja Messi�nica Mundi�
-aI do Brasil qus cst� ramifican­
d.o=s e 'por aqui, s eu svrnernb r o s ao

'serem entrevistados pelo �ORA_H,
falaram das experi�ncias e da im

plantação e o qu� é a igreja.
-

- Qual o objetivo da Igreja Mes-
si�nica Mundial?' (

� A Igreja Messi�nica Mundiar,
fundada no Japão por Meishu-Sa
ma', em 1935, � uma religião 7
que tem por objetivo a construo

ção do Paraiso Terrestre, atri
vês da' evolução espiritual doi
seres humanos, tendo sido in-'
traduzida no Brasil em 1955.

I

Quem foi Me�shu-Sama?
� �eishu-Sama, cujo verdade�ro
nome é' Mokiti Okada, foi o fun
dador d a Igrej a Messiânica Muri
dial� Nasceu na cidade de T6�
qu{o, 'Japão, em 23 de dezembro
de 1832, tendo falecido no dia

í

u ele' fevereiro de 1955.
Dasde pcqtieno conhec�u toda ;
sorte ae �ofrimentos, que aca­

ba ra.n r.or despertar-lhe o inte
'resse bela Religião, desejoso-

CHEGaNDO
de descobrir as causas não, s6
de seus pr6prios padecimento�;
como de toda a humanidade. Nao

sabia, então: que essa era a

forma pefa qual Deus o ,estava
preparando para cumprir a gra�
diosa missão salvadora que lhe
foi colocada sobre os ombros.

Começou a receber as primeiras
Revelações em 1926. No dia 15
de Junho �e 1931, no alto do
Monte Nokoguiri, recebeu de ;
Deus. a Revelação sobre a Tran­

sição da Era da-Noite para a

Era do Dia, que se estava ini­
ciando no 'Mundo Espiritual. A

partir dai dedicou�se inteira­
mente à obra de Salvação da hu
manidade, tendo construído o
Solo Sagrado de nossa Igreja,
que constitui o Prot6tipo do
Paraíso Terrestre.

- Que ê �araíso Terre�tre?
- Paraísd Terrestre é'� mundo
isento' de d6ença, miséria, e

conflito, e repleto de sa�de
riqueza e paz.

- Que é Johrei?
- Johrei é uma palavra japone-
sa formada de dois elementos :

Joh (purificar) e Rei {espir{:
to}. Seu objetivo, portanto, �

a purificação do espírito, is­
to é, a eliminação das máculas
espirituais; que, segundo Meis
hu-Sama explica, são as causai
de todos os no�sos sofrimentos
Pelo fato de eliminar as mácu­
las espirituais, o Johrei ....
transforma o destino das pesso
as, encaminhando-as, pouco a
pouco, para uma vida .f�liz ..
Quanto a atitude para receber
Johrei, o ideal é que o receba
mos em sil�ncio, com o corpo­
e a mente relaxados (tanto ;
quem recebe como quem minis- ;
t r a ) , o que pe rm i te maior fLu- -

ir da Luz.

- Como se pode ministrar Johrei?
- Pode-se ministrar Jbhrei I
ap6s receber o' OHIKARI, para �

q�al � canalizada a Luz Divina
e cujo recebimento confere i
pessoa, a condição de membro,
da nossa Igreja.

,

Quais as condições requeridas
para que uma pessoa possa tor­

nar-se membro?
- E pre�iso que, d�sejando �on

tribuir para a elimlnaç�o do
sofrimento da humanidade, ela
tenha assistido às aulas para
frequentadores e obtido a pe�

missão para matricular-se ,no

Curso de Iniciação. Ap6s o tér
mino das aulas, seu aproveita�
mento seri avaliado, e, depen­
dendo dessa avaliação, reéebe­
rá o OHIKARI.

- Que é purificação?
- Purifitação é a'permissão ;�
que Deus nos concede par? eli­
mfna.r as máculas do nosso cor­

po espirituàl, as quais se re­

fletem em nosso corpo físico ;
em forma de toxinas. Essas má­
culas são formadas quando pen­
samos ou agimos em�deSaCDydo ;

,�om as Leis. Divinas.
Quando estas miculas e to�inas
estão sendo eliminadas, sobre­
v�m os sofrimentos, mas, à pro
porçã� que. elas forem erradica
das, e ObV10 que as pessoas 7
vão se tornando felizes pro- !
gressivamente.
Por conseguirite, em vez de la­
mentar�nos inutilmente com ta­
is sofrimentos, deve�os encará
los, antes, como algo que traz
benefícios, como ação para pu-'
rificar nosso,espírito e, con­

sequentemente, proporcionar- ;
nos cielhorei condições materi­
ais.
Na Igreja Messi�ni\.a Mundial,
essá ação é denominada "purifi
cação", é aceita'com esperança
sem esmorecimento. Poder-se-ia
dizer que a purificação é a

ação de limpa� ou remover a

causa�da'infelicidade.
Mas a purificação de nosso es­

pírito não se efetua apenas' ;
por meio do sofrimento. Meishu
Sarna nos ensina que podemos a­

cele�ar a eliminação de nossas
máculas espirituais através do
Johrei, d6 Servir e da aprecia
ção do Belo. I&to significa 7
que na Igreja Messi�nica Mundi
aI a pessoa não fica esperando
de modo passivo, suportando se'

us sofrimentos, até �ue esteja
purificada.

A PRESENÇA DO COORDENADOR

Neste final de semana estará
em Joinville o Coordenador da I­

greja Messi�nica, para o ES.tado
de Santa Catarina, o assistente;
Jocenir .Ba rbo s a que e-s ta r a reuni
do com os membros na Rua Vences­
l�us Br�z�8l, para uma reunião;
de agradecimento. Os mernb r o s jó­
invilenses já estão iniciando os

preparativos para fundar em bre­
ve uma casa de JOHREI, enquanto;
que a Casa de Reunião s6mente ;
quando atingir nGmero superior a

500 membros.
A Igreja Messiânica tem _

sede
em São Paulo na Vila Mariana e

"recebe instruções do Japão., Em
Santa Catarina já se encontra ;
�embros em Blumenau, Florian6pó­
lis (que coordena os trabalhos )
Tijucas, Camboriú e. Lages. Por;
enquanto as reuniões se�anais ;
são ,realizadas em casas dos mem­

bros.
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PAULERA NA ASSEMBLBIA

Sempre'que h� discussões de /
projetos polêmicos, os 40 depu!�
dos de nosso Estado, como tambetn
de outros, e ati senadores, in­
clusiv� os bi6nicos, entram em

conflitos. O �overnador encami -

nhou um projeto reformulando o

ano letivo. reduzindo de 210 pa­
ra 180 dias, apenas para esva�i-
as

.

a greve dos professores, só '

que o projeto foi lido no expedi
ente, e meia hora depois a comis
são de Constituição e Justiça da
va por aprovado o parecer, para
que o projeto fosse aprovado no

mesmo dia em sessão extraordiná­
ria.
Evidentemente, que ninguém /

iria engolir mais esta �; o.depu
tado Murilo Canto (PDT), preven�
do o maquiavelismo dos 24 ( olha
ai a coincidência) deputados pre
sentes na reunião, pediu vistas
ao processo, mas foi prejudicado
por um pedesiãno, que também pe
diu vistas ao processo, ficando
o projeto aperias 12.horas com ca

da deputado.
No dia seg-uinte o proj eto . vol

ta ao plen�rio, .só que em sessão
extraordin�ria, s�ndo discutido
amplamente, com a oposição. con-'

trariando o prGcesso e a sigla
partidária do governo tentando /
aprovaçã� por unanimidade, rápi­
damen te.

.

.� ;,.

CACETADAS

Não demorou muito e os ânimos
foram sendo exaltados, o PDS sem

argumentos e as oposições ca6a
�ez �ais agressiva, quando Orlan
do Carlesso partiu para ignorãn�
cia agredindo o IIder do PMDB, /
Cid Pedroso. Foi um �ebfi dos dia
bos. O "coice" de Orlando acabou
acertando ri calo do robusto' Ma­
noel Carlos de Souza, o popu­
.lar Maneca. Este muito zangado ,

esbravejou, gritou, e tentou jo­
gar um cinzeiro, sendo contido /
por companheijos. Cenas dignas /
de filmes de Trinity, ou faroes­
tes italian�s com muita pancada-
ria.

A confusão foi tanta, I
que o Presidente Moacir Bérto­
li se viu obrigado a encerrar

a s-e s s ao , c onvo cando+a para
às 00: 05 horas, ou sej a, /
meia hoite e cinco minutos, por­
que 0. regimento não permi te duas

. sessões extraordin�rias no mesmo

dia ..

Não adiantou, "as vaquinhas de
p res êp i o do Bornhausen".' aprova -

ram po� unanimidade (a deles é
c La ro ) o proj e to , confi rmando ma

..

iS'�ma vez� que os polIticos pe�
deslanos nao passam de simples /
marionetes.

No final, Manoel Carlos lamen­
tava-se po.rque as cenas que en­

volveram os parlamentares não fo
ram filmadas ... Queria apar�cer7
numa boa, no' Jornal Nacional ou

no Fant�stico.

.A Sucessão
Governamental

Não é novidade. Foi aprovada
.a emenda" que "restabel ec'erã, as e­

leições diretas para governadór/
em 1.982. Com isso os p o l i t i co s

"governãveis" jã estão todos .ou­
riçados e iniciaram o processo /
"VOTEM EM MIM EM 82". E um t I p i>
co e o Senador Jaison Barreto, I
que de encomenda mandou que tp­
dos os muros e tapumes da capi -

tal do Estado fôssem pintados,pa
ra que seu nome seja fortalectd�
n es t a 1 uta de gi q a n t e s.

No PMDB a situação não � das
mais tranquilas, uma vez que Pe-
dro Ivo, Jaison Barreto e ��10
menos Juarez Furtado assanham-se
como candidatos. E, nem um dele�
pretende ser vice-governador. As
oposições garantem que lançarão,
candidatos p r

ó

p r tos e, pelá le­
genda do Partido Popular estã o

Senador·Evilãsio.Vieira, que sem

d�vida alguma deve rã racWar o

PMDB através de qualquer �m dos
seus candidatos.

O PDT que ainda não fez sua

convenção, que deverã ocorrer em

maio do gróximo ano, apesar
de ser considerado um azarao,tam
bém tem seus candidatos, nas pei
soas de Francisco Dalligna e Dou
tel de Andrade. Este, querendo 7
ser candid�to a Senador ou a De-
putado Federal, porém, s�a v�ga
poderã ser concedida a sua mu-

1 h e r, L i g i a O ou t e 1 d e A n d r a de. "

Jã no partido do Governo, o

PDS a situa�ão não é das melho -

res e alguns e muitos nomes jã
�ncabeçam listas como do vice-go
vernador atual Hehrique Héllion­
de Velho Córdova; do presidente!
do partido, Senador biônico Leo­
nir Vargas Ferreira e do atual

Secr�tã�io dos Transportes, Espi
ridiao Amim Helou Filho, deputa­
do federal eleito com a maior
contagem, superando até o caris­
mãtico Pedro Ivo. O PDS é forte/
e conta com .a p o i o financeiro da
mãquina administrativa do Estado
mas, pode rã ser facilmente colo­
cado em segundo plano, se os opo
siciQnistas falarem a mesma lin�
guagem.

CONVERSA DIFICULTADA

E no conturbado barco pOliti-.
co tatarinens�, um deputado' jã
começa a falar idioma diferente.
E Aderbal Tavares Lopes, do PDT,
que ainda esta semana voltou a

descarregar suas baterias contra
o PMDB. Criticou este partido di
zendo que esta tudo indo �rrado:
porque "0 PMDB jã lançou candida
tos, sem con�ultar os partidos 7
de oposições".

'.

O ano de 82, caso não ocorra/
�em um ato arhitrãrio, o povo I
brasileiro especialmente aqueles

qUe atingirão a faixa d� menos /
de 32 �nos, ierã o prazer de es­

colher pela primeira vez, o 'seu

qov e rn a do r ,
-s em s e r obrigado a.,..

ceitar imposições vinda de cimaj
para b.a i xo.

O processo é lento e co�fuso.
Entretanto, 'os "governãvei�; II

es-

tão agindo com rapidez, própria
dos biônicos da série aventurei­
ra da tel e v i são. O povo a i nda Ti n

crédülo espera 82 e, ai sim, ve�
remos quem serã o melhor. PDS, /

-PDT, PMDB, PTB, PP ou PT?

UNIÃO DAS OPOSIÇOE�
Várias manifestaç6e$ acOntece­

ram na Assembléia de S�nta Cata­
rina, ainda esta semana, com de­
bates e apartes envolvendo diver
sos deputados principalmente do
P�D�, defendendo a união das opa
sIçoes no lançamento de candida�
tos a governo-do Estado.

O Deputado Lauro André da Sil­
va, �aquela característica que
lhe e peculiar, defendia necessi

d�de urgente para que as oposi-­
çoes se unissem e atrav�s de um

c?nsenso geral� lançassem um can

dldato, possivelmente finico pari
que as oposiç6es pudessem defini
tivamente vencer o poderio-econo
mico ou seja a m�quina trituran�
te do governo e a oligarquia dos
Konder e dos Bornhausen.
Aderbal, Lopes que no momento

r�spond!a pela lideranç� do par­
tIdo, nao concordou e com um a­

parte concedido afirmou: "Não I­
posso acei tar suas palavras" por
que o PMDB em Joinville j� lan�
çoú o seu candidato, o meSmo a­

contecendo em LageS, em Blumenau
e v�rios outros municIpios. Como
podemos concordar se a Executiva
do PMDB da Capital já lançou o

nome do Senaaor Jaison Barreto e

ai estão as provas, que são as

laterais de pontes, muros� ta­

pumes e �oberturas com dizere�:
"ESTAMOS COM JAISON PARA SER GO­
V_pRNO EM 82". Isto eu considero/
um absurdo. porque o nome foi es

c?lhido através de um único par-=­
tIdo, sem apoio das oposiç6es. /
Voltando a carga, Lauro André',
o Laurinho, garantiu que as mani
festaç6es ae apoio partiu da vo�
tade popular. O povo est� desa �

creditado com a política b r as i>

"�eira, e_será. que gastaria dinhe
Iro, se e que tem, para pintar
muros e faixas, aumentando ainda
mais seu orçamento famÍliar?Ader
bal disse que o deputado . Lauro­
estava mentindo, porque não fala
va a verdade. "Pelo que observo�
quem v-ai vencer mesmo as eleiçõ­
es, .vai ser o PDS, devido a tei-
"mosia do PMDB em querer tudo, �ó
que no fim não vai ficar com na­
da."
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'bém é empre�ário na'cidade, dis­
se que este projeto não foi de
autoria do legislativo, então /
"deveria ser se_guido pelos gover
nant�s. Se, ri governo alega fal=
ta de dinheiro, qUando da aprova
ção d� lei, não pergUntou àos �i
_presários que el�s tinham ou nã�
condições de conceder aumentos /
semestrais. Qualquer governo tem
mais possibilidades, porque tra...,
balha com mais dinheiro."

Por outro lado, Ivan Arino_ /
disse, qu-e num futuro breve, ó

s

professore� esta�ão percebendo /
silários. dos melhnres em nosso I
Estado ne todo mundo vai querer
ser professor."

:4_lJ lllITilJm

1- Lider d� PDS a favor-dos Professores
A rebeliã6 dos mestres está

dividindo a opinião pfiblica. �á­
rios politicos e outras autorida
',des ji se manifestaram s6bre �
assunto, que a cada dià torna-se
mais polêmico. Ouvimos a opinião
de Ivan Arino Kwistchall, presi
deRt� do PDS, aqui em Joinville:
Segundo ele, ;'0 movimento reivin
dicat6rio é certo, porém, em'ho=.
ra impr6pria."

res estã� necessitando de um me­

lhor reaj us tãmento, que lhes' dê
'condiçõ�s de melhorar o nfvel d�
vida, mas, não aprov�mos o mome�
to em que este movimento grevis­
ta esta desenvolvendo-se. Acha­
mos que este movimento deveria /
ser feito �m outra épota do ano,
talvez antes do primeiro semes­
tre."

"JjPOCA 'IMPROPRIA"
"AUMENTO SEMESTRAL"

E como classifica o momento
em que deflagrou a greve dos pro
fessores em nosso estado; Diz 7
Arino que "realmente os profess�

"O 'governo criou a lei que r�
gula Os novos aUmentos sala!iais
Se, ele crioui deveria tambem /
dar exemplo e conceder auméntos/
semestrais ..

" Ivan Arino que .t am-

)NVASÁO DOS PORC-OS
Depois da peste suina que des do produto, ocasionando enormes/

truiu milhares de porcos de nos= pr-ejuízos aos criadores.' ,

-

sa suinocultura, esta espécie /
- Um representante da Federação

volta-a ocu�ar os'disputados es- ,no dia de ontem ao conceder uma

.paço s nos jornais catarinense. /' entrevista telefônica a este 6r­
Desde o dia 25,' até o p r ôx i.mo I .g

â
o , dizia que "esta tudo e r ra-

-dia 10 de dezembro, pelo menos do. O Estatuto da Terra diz que
os su ino cu l tores prometeram sus- devemos' ter 30 por cento sobre o
tar toda e qua l.que r venda destes custo de p ro'duçâo �'" Como o repô r
animais. ter póde ver, estamos sofrendo 7

E espelhando-se em movimentos prejuízo enorme e se � situação
grevistas que no país foram ,aos continuar desse m6do, não dá ma­
montes em 80, pretendem boicotar is para criar.porcos. _

o tráfego nas estradas cata�ine�,
ses,' principal�ente no.Oeste ca-,
t a r i.nens e . Os' s u i no cu I t o re s que':"
rem u�, pre§olmínimQ" do produto /
em 80 cruzeiros, o governo bate
pé e diz que não passará dos 50
-c ruz e i r.os . O custo real da produ
ção, está na base de 55 cruz�i �
ros o quilo da bicho vivo. A Pe­
deração dos Trabalhagores na A­
gricultura � todos os demais li­
gados a6 �ovimento, não abre� /
mão e acusam o governo de preju­
dicar .o setor.

SEM ESTATUTO'

Os' su í

no cu lt o re s estão revo I>
tados-com a situação e, papa pto'
tes t a r - de fo rma mais veemente, és
tão dispostos a descarregar dois
tres ou até quatro caminhões' de
porcos vivos, -defronte ao Palá.­
cio Rosado, 'em pleno centro da
Capital dos catarinenses. Se re­
almente houver.esfa'invasão" vai,
ser divertido e pod�rá aconte�éi
o seguini� diálogo:

'

,

Guarda: Ei; ei, aonde vais as
sim tão sujo?

Porco : Eu? vou ped-ir uma au­

diência com os homens
Estou cansado qe pas­
sar ridículo. S� não
conceder, vou proçu
rar meus direitos!

Guarda: ???

Em diversas reuniões realiza-.
I das, os agricultores reivindicam
discutem, mas', o governo mantêm/
pé firme" enquanto isso' o comér­
�io vai pagando dos 46 cruzeiros

CLUBE DOS COROAS
CHOPÉRIA � UlsaUERIA'D'ANCANTE

MÚSICA,
�AO� ,

VIVO
Diariamente das 21,00 horas

EDUCAÇAO

A exoneração do Ministro' E­
duardo Portella -veio denegrir /
ai�da mais a jã ,conturbada ãrea
d6 ensino brasileiro. Um dos pau
cos intelectuais a ocupar o car
g� de Ministro da Educaçã�, Por
tella colocou sua cabeça- apre
mi o quando em -Recife, ao, profe =

rir uma palestra na Universidade
Federal daquele Estado, teve a

ousadia d� criticar o Superminis'
tro Delfim Neto, por não querer
locar'mais recursos i Educação.
Sucessivamente af t'rma r a que a

"educação brasileira devido, au

dificit estava se tornando em 'um
monstro Frankstein, diflcil de
ser controlado." Garantia e at'ir:
mava que a �ducação nã� tem nadi
have-r com a -iriflação. Com isto
i'r'Y't"tuu' 'd"e-ma's+adamente- 'o 'todo po
deras o Delfi�.

-

Agora, para ocupar um cargo
demasiadament�'complicado, destg
naram um coronel, c o nfte c i d o p e l

à

dureza com que dirigia sua tro­
pas:', o Ge-neral Rub en Ludwig ago
Ta e Mini stro da' Edu c aç ào, 'Com
greves em todos o� pontos da ci­
dade, �uben terâ um desafio gi­
gantesco pela frente: fazer -

os
mestres retornarem is aula�, porf�m a esta grev�, conseguir mais
recursos is universidades, alim
d e mui tos o u t r-o s p r o b 1 emas . As -

sim "c om o P o r te 1 1 a a o as s um; r 'o

cargo, Rube� Ludwig estã muito
"otimista, mas vamos ver atê qua n

di •
-

-

Q � .-, �
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MEDO DE QUE?

A sucessão a'presid�nc{a da
Cimara de Vereadores de Joinvil­
le, ji esti criando diversas f
ireas de atritos. Ainda esta se�

mana, um vereador do PDS andava
muito irritado com os homens que

.

ocupam a Prefeiiura Municipa��S!
be-se que se o PMDB conseguir a

presid�ncia da Casa de leis, tu­
do ficari bem mais ficil. Tudo /
fitari em casa, apesar do PDS /

. ter a maioria.

E� 82; :seri.o grande desafio
aos partidos.' Todos pretenderão/
mostrar as suas efetivas pot�nci
as, tentando cada qual, conse� 7
guir mais. votos, enganar mais

-

a

população. O PMDB quer a todo /
cust2 cofiquistar a presid�ncia /
'�a Cam!ra de Joinville e, par�
lSS? nao_mede esforços, nem o di
nhelTo publico, para conquistar�
suas pretensões ..

O vereador do
PDS foi ptoc�rado e convidado su
tilmente a votar nd peemedebisti
Logicamente seria bem agraciado!
e um parente seu, bem conceitua­
do, est�ria 'ocupando um bom car­

go público mun
í

c ipaL,

O .vereador Marco Antônio,
muito irtitid� com as propostas/
do PMDB; partido que tem critica
do aberta e asperamente as' cor=­
rupções governamentais do Estado

Por estas e outras. � que o

processo de reformulação da. Se­
'cretaria de Turismo e Se c re t a r'i a
.�é 'Culiura, s6mente seri inicia�
da a partir das eleições da Cima
ra. Na lista para oc�par estes 7
Cargos, Celso Pereira ou Coelho
'Neto, isto �, se não forem elei
tos ã presidencia 'da Cimara MunI
cipaL

Melhorias no
MELHORIAS NO TURISMO LOCAL

Raulino Rosskamp apesar de
estar rio PMDB ainda não perdeU 1
os cacoetes de oposicionista. Na.

.

'Cimara nediu o envio de ofício
solicitando ao ,Executivo Munici­

pal uma melhor form� de a t_rai r í .

turistas. Raulino'dlz que o eres

cente número de turistas que 7
aqui vem quer a i�cre�entaçãQ /
dos concursos de Jardlns, e que

\ pode râ ser realizado pelo menos

duas vezes por ano, uma por o'Ca-
,

··5 ião 'da data de fundação e, a ou

tra na Festa das Flores. Entende
que j i no

.

dia 9 de Março, quando
completaremos 130. anos de funda­
çãci, ,�sta id�ia ji possa �er re­
vigorada.

Para atrair mais turistas, /

liNDA OS BORRACHUDOS
Este ano parece que foi de no­

minadri o ANO. JDINVILENSE DE COM
BATE AD BDRRACHUDD, p�ra ameni �

zar os sofrimentQs dris a�riculto
res da zona rUral joinvilense: 7
Desde o inlcio do �no, que reu­

niões, conferentias, palestras,
viagens (esta nem se fala) foram
:feitas, sem no entanto, atingir
o �lvo principal: o extermlnio /
deste hDrrlv�l inseto.

Fala�se muito, age-se pouco.
Comitivas internacionais aqui /
vieram e nada fizeram ou melhor
s.o l ução foi apresentada. Os ·a:gri
c u 1 t o r e.s e s tão a c a d a d i a , m;p i s
doentes� mais picados. Seus fi­
��os, alguns internados em esta­
do de emergirrcia, por não aguen:
tarem a� terrfveis picadas d��te
t.ns e.t o , que a anos infesta .a z o-:
n a r u r a 1 j o i n v i 1 e ns e .

,

Os "bo r r a c hucr e t as " 'Y"ealizam/
fe�tas para combater os borrachu
do�. Diversas caravanas são rea�
lizadas e� confoftãveis aviões;
mas, o b i. eh o d an a d o a 1 i

.

e s t â , a

infernizar a vida de milhares de
pessoas, que d�dicam vãrias ho­
ras. a nossa agricultura: Airida
esta semana, deputado�, vereado­
res, pollticos e politiqueiros /
V i a j a r a m m a is. uma . vez ã B r a s T 1 i a
Reuniões, palest��s, jantar�s,en

travistas e muitas outr.as babo �
s-é i r a s que pau c o 1 e v a rã o à n a da.

Segundo alguns moradores da
região afirmam, o processo de ex

termlnio � simpl·es. Acredftam 7
que se forem repovoados os

.

rios
de J6inviTlei as larvas por um

processo natural de subsistência
imediatamente, em'curto espaço I
del:empo, .dizimarão este gigante
�atalhãn de insetos. Sem reuni -

õ

e s , jantares, vi aq e n s e mui tas
.
outras mordomias. •

o. I ANO. JDINVILENSE ·DE CDMBA-
.TE AO BDRRACHUDD esti chegando /.
aO fi.m� Lbgo.virâ o segundo e em

82 o terceiro. Keste sim, o� a­

gricultores acreditam que os po­
llticos enconttarão soluções ime
.diatas, afinal ·ê. ano de eleiçõej
ati para governador. Enquanto is
so, noS pr�xi�os dias serâ ini �

ciada a QP[RA�AD frE CDMBATE
.

AD
BDRRACHUDD VERAD 8D/8T, mas, uma

promoção da AMUNESC .
.

.

S�g�ndo Carlos Machado, 'fun­
. cionârio aqui da casa, vai de /

.

\Íe n to' em p op a a EM P R E S A B o. R R A C H U
DO. DE TURISMO, tendo a frente. 7
seu presidente e fUBdador Lenin
Pe�a. Acredita-se entio, que es­

te processo deveri ir muito lon­
ge, pelo menos enquanto a �mpre­
sa não falir.

'-----_._--------_._---------,
...

.

Talvez com intuito de faturar
mais alguns cruzeiros, o ex�vere

�dor Jamel Dippe ji realiza vir!
as reuniões semanais. Ele,� quer
porque quer .ser novamente verea­

dor, logicam�nte pelo PDS.
jamel que é visto constante -

mente com Nagib Za t t ar e s tâ -se!!
do muito apoiado por diversos s�
tores pedesiano. No Forum, onde
sempre está, Jamel �ão perde a

-- .,

• -_ .... -...... • • t • J •

Turismo Local
. quer a divulgação constante e .in
tensa em todos oS,o_rgãos de'comu
nicação. Quer ainda que o pode�
público de todo apôio para �Ue
haj a mais fLo-res, jardins, ruas

calçadas e floridas, que as so­

ciedades típicas, restaurantes.,
ho t ê ís , continuem a embelezar se
us terrenos e que 'Os pontos. :tuz'
rísticos de nossa cidade tenh�m
seus acessos tratados com cari­
nho.

Quando aqui criticamos o des­
caso municipal, ,muita gente da
Prefeitura acna ser baboseira e

pouca importincia di ao assunto.
Mas,. agora, � um vereador do pró
prio p�rtid6 muni�ipal, que esti
a exigir melhorias no setor

'

tu­
rístico da cidade. Capri�ha aí"
õ Lui z ...

oportunidade � ji di s�u eficieg
te recado.

.

O r'e t o rno de Jamel Dippe às
atividades políticas, f�z patte­
de um plano do �DS em eséolhe: /
bons candidatos� para conseguIr,
ampliar o numero de'vereadOres�

Ao ser interrogadb, o possí �
vel futuro vereador diz que tudo
nio passa de intriia �a opos!�ão
para me queimar ate .l.a ••• Sera.

FRÜHSTÜCK HAUS

CASÁ DE LANCHES

Petiscaria ê Sorveteria Ltda.
Avenida Brasil, - 925

FONE 22-8068

Obs: SORVETERIA CARAMBA
. .

COÍVIÉRCIO E TRANSPORTES
DE SUCATAS

NASPOLINI LTOA.

Comércio de ferro ve­

lho, lata, cobre, alurrunío,
bronze, antimônio, chumbo
e caco de vidro

Rua BaltazarBusehle, 258
Fone _. 22-254-3
Joinville·
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RE8ELII0
DOS

·MESTRES
Os truques usados pelo Gover

no/Secretaria de Educaç�o, para
tentar furar a greve dos profes
sares foram as mais variadas. 7
Uma delas, no domingo a noite /
durante a tr�nsmissão do progra
ma global FAKT�STICO sucessivai
� irritantes chamadas eram da­
das, notificando que as aula�

.

I se r i a m n o rm a i s j i nas e g u n da -

.

/ '

fei ra. -Neste di a, confundi ndo. /
demasiadamente mães e alunos, ar
Coordenadoria do Ensino, tambem
notifica�a que 'as aulas' seriam
normais, e que tudo·iria bem.
As transmissões radiof6nicas /
c o n f u n d i r a m t údo, n i n'g uêm e n te n

dia n
í nquêm .

.

. �

Mas, os professores demons �

trando serem bons nio s6 de �s-
.1
cri ta, como de ação, monta.ram /
piquetes, �ão deixand� os fu­
rões a trabalharem normalmente.
As mães eram o rte n t a da s e retor·

.. navam. Algumas felizes, porqueI

afinal a, filhinha poderia aju­
dâ-la mais em seus afazeres do­
mes�icos, outras irrftadTssimas

I porque era� obrigadas a aturar.
mais tempo, os,seus filho�. tra
v·e s sos .•

. � ,..

. -

O p
í

o r �e t udo v, e· que as /
pressoes sao sucessivas de cima
para baixo, perturbando a mente
de muitos, criando problemas /
dos m a i s s e r i 'o s. A i n d a em r eu -

�ião realizada em Joinville, /
Inez Ingrãtia, professora de
nossa cidade vem sofrendo' gran
des consequencias por ter aderT
do a greve. Começou a reCeber 7
vãri'os e sucessivos telefonemas
ameaçadores, talveZ partindo /
PO,( ihiciativa de algum zeloso
fundi.onãrio da Coordenadoria.S6

q�e 'Inez hoje estã no seu sexto
mes de gravidez e os transtor -

nos são muitos. "Primeiro' eles
ligam perguntando Se sou ou não
professora, depois fazem um�
s
ê

r
í

e de ameaças, inclusive con
t r a meu s f a m í.l i a r e s. A voz f i r-=­
me e bem colocada e de homem(?),
e diz ser pai de aluno, que nio
quer ver seu filho prejudicado�
comentou a assustada prófessora

-

aos diretores da'Ass�ci�ção dos
ProfessoreS:, que. procuraram tor
na r piib l íco o f a to e tentar .' de
algum,modo descobrir as �rigens
destes telefonemas malevolos.

MAIS APOIO

Durante � semaha;um bom nume
.ro .de sindicatos joinvilenses 7
expedi ram virias ·.comuni c a do s , /
a p o i a n do' o m o v i me n t o g r ev i s ta /
dos mestr.es não sõ de Joinville·
como tambem de todo Estado de
Santa Catarin�. Afir�aram em u�
certo trecho que "nãó bastasse/
a marr l pu l a ç

âo da educação· no in- I

teresse das classes privilegia�
·das, a sua qualidade' vem caindo
a cada dia, especialmente .

em

função do baixo salário pago /
aos profess�res". '. ".

Na Cimara intensa confusão /
foi criada e, o vereador. João
Gaspar da Rosa ao lamentar a si
tuação disse que o governo pre-=.
tende "jogar a opinião �ub11ca,
cohtra os �rofessores, que es-

_tão hoje percebendo quantias ir
risõrias como salãrios." Pari

.

complementar criticou o PDS,uma
ve i. que em seu programa defende
o bom salãri� e uma 6tima educa
ção a todos.

MENOS 3 NO PDS?'

As investidas do PMDB em cima
dqs vereadores do PDS tem sido'/
incansável, numa luta 'surda, on­

de aquele qu� �ochilar, al�m de
pe rde r o cachimbo ,- enfraquecerá/
-s ens i.ve Lmen t e seu partido. Um dos
vereádores que vem �erido assedia
do. pela comitiva Luiz Henrique' e

o vereador Adolat Schulz,que vem

mostrando' seu descontentamento '/
contra o seu partido. Diversas /
vezes criticado por membros do
PDS, Schulz nio vem terido o .; ..

apoio necessário, m�smo. contati­
do com apoio do�Sindicato dos E

pregados no ComErclo da Joinvil­
le. A situação do "a1emio" come-

çou a complicàr-se, quando e

fins de.78 iniciou'uma tumultua­
da briga com a Lg re j a , ou mais
precisamente com o Padré Fachini

A<;r..edita,-se que muita coisa .deve
ra mudar. por ocasião das elei::­
ções que.elegerá·o .pr6ximo presi
.derrt e da Câmara, em janeiro de
81.

Outro ve reado r que vem sendo­
p�rseg�ido pela faéção peemede -

blst� e o robusto Durival Lopes/
Perelra � Segundo fontes bem in­
formadas. do PDS, . Duriv a I somente
está apoiand6 o governo, peto /
forte poder de persuação do Osny
P'í.s ke . ''''0 Duriva l sempre es teve/
do lado do-PMDB, pr'incipalmente
quando o Piske estava na Prefei­
t�ra. Por di�ersas vezes ji ma­
nlfestou desejo de sair, porque
o governo lhe trapaceia� prome'­
tendo e não cumprindo. A poucos
dias esteve com um pE dentro d�
:PM�B;..mas, Pi'ske conseguiu tirãr
a ldela da cabeça. Foi uma cbrre
ria, dos diabos'," - comentava' a iii
da esta semana um membro do PDS

Já Durival 1'-rapp� também está /
na lista do PMDB'e -muitas coisas
já .lhe foram oferecidas. Estes
tres vereàdores a2esar de semp!e
afirmarem o contrario não . estao

contentes com' o partido de �p6io
ao governo e, nu�a bobeada pode­
rão ir para o,PMDB, d�pendendo é
claro, das of�rtas ...

I
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VENDE �
I � E X.C E L E N TE R E S I D !:: fiC I A N O V A. ®,
If� Com 142mj2 de área construída, contendo: 3 quartos, 1 suite, 2 BWC, �i .

f �. .....
sala, copa, cozinha, área de serviço, Toda acarpetada, murada e ajardinada.

... *
f � Situada na rua Santa Catarina. .

. '. .. .
A PRONTA ENTREGA. 1&
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GARUVA
Prefeito Espalha

o Prefe;i t_o de Ga ruva ,
. Lebon

Duvoisin, p�r interesses inconfes
sáveis, ( aque l e-s que' até .: ago"ra
.não confessou),' está feiindo o

Código de Posturas· do Município,
autorizando a implantação.de lote
amentos na Praia de Itapôá, fora
do per-Ímetro urbano.'Além disso o,
prefeito macomunado com o Sr.
João Cornelsen, propriet�rio de
uma imobiliária, deseja que . os

pescadores de Itapoá� �bandonem ,

suas t�rras, que �o passado foram
doada� pela 'própria prefeiturâ .

Inclusive, uma residencia de 'um

pescador. foi derrubada por um tra
tor, e anteriormente outra resi �

dênci� havia sido· incendiada, p�i
rando na regi�o um clima de ter­
ror, O 'p re fe í

to nada faz pe l-o s
:

'

-

Problema
de· Ouemr

.ll) lJilV1 ,m

SertãoTerror no

c�mpo; desapar�cên�o de circula­

çaQ. _

sã, qu e a n t e s 'de v t a j a r , se­

guindo destino ignorado .ela pe­
gou um camin�i� e retirou todo�
os môve t s de casa" dei xando o !
�ho�ão do Ourvalino abandonado e,

se� ter onde dormir. Os móveis!!
f o r a m V e n d i d 6 s , Y:I a L o j a P e c h i n .­

c��, ali na Abdon Batista. Piz o

Comissârio Daya que a questão !
vai d a r mui to, t r a-ba 1 h o, p r i n c i -

palm�nte ria recuperação dos mã-
ve i S_. .

.

Acredita-se que luleide te­
nha fuifdo com Outro, deixando!
D u r v a 1 i nos

ô

, sem 'm ã v e is. . .

pescadores e segundo inf6rmaç6es, tos estão sendo re�olhidos. Um
do suplente a vereador pelo PDS, grupo de pe s cado re s i com medo dos

. Acacio da Silva, "o mesmo está, de gr�leiros- de' terra comandados .p o r
transa com Q João Cornelsen e Joab Co-rneLs eri , e s t

í

ve ram-em audi
muito 'dinheiro deve estar corren-- ência com o Governador do Estado-:­
do po r trás disso"., que nada fez, tendo-os encaminha­
,A Cimara de Ver�adores d� Garu dos aQ Incia, 6rgãos igualmente.a

�a esteve xeunida n� s�m�na passi céfalos� Segundo comentirios na ;
da em caráter extraordinário pari Praia de Itapoá os pescadores vão
analisar a má administração, 'do se', 'armar- com revô lve r e s , facas
Prefei to "BURE" "

.como é conheci- e espingardas, e infrentar os

do, e as irre�ulari�ades existen- marginais que n� caladà da noite
tas n9s loteampetos d�P!àia� de ataca� os pescadotes. Alguns ve -

,Itapoa. Os lotes que estao sendo ieadores de Garu�a�nteiessados,
vendidos naquela re�iã6 não pos - em esclarecer a �iuaçã6 do-Pref�i
suem qualquer urb an

í

z aç âo , e di - to,' e provavelmente, se for cons:'­
versos compradores, .em número de t a t ada a intenção dolorosa do
400, est âo ameaçando de entrar

\' mesmo, .vão solicitar Q "Lmpeach>
com um mandado de degurânça . con m�nt" do me srno .a bem do -s e rvi

ç
o ,

tra .a Prefei t.ura , pois os impos- publico e da moral da insti t u i çàe
18__"'-'_. _aa__ L __�_ ---�.,.-'llll!llli...'9'..,.---;..;::;.�....�--

C'RSO'- .� DE POLICIA,'
. ,

.

'

'

..

� Comissiri� Daya envol�ido
dtiriamente com problemas fami�-.
liares, prlncipa,lmente daq-ueles/·
�asais que �ostam de 5erem man�

chet�s polici�is n�s emissu�as,/
de râd i o e jornais. Djz o Comis,,:,"Ml!itos "apostaram, porque nao sãr t o Daya, que as -que s tõê s fam_iácreditavam que os professores em liar�s hó.Segundo Dt�trito Poli�

pé de gue r ra jt
í

ve s s em a Gora�em " c ía l atinge uma med'ia .diâr i a de
de protestar nas ruas da pac1fica 50" f d

.

.Io í.nví.Ll e v.r B, na 'tarde quen t e .de quase " casoslt a z en o com que
. n seu setor seja um dos mais mD�

. quí.nta+fe
í

ra ; o que se viu' no viménÜldos da zona s ul , São pes-átrio da Catedral de .Jo i.nv
í

Ll e , soas'.reclamando·que·o marido,ba­
pelo menos SOO professores organi' teu, que çhegou b��ad�-e' muita
zados· a protestar veementemente, -:. coi s a no g�nero.pelo' descaso-46 Goyerno Jo�ge .Bor
nhàusen. Este governâdoI,', ' 'como
todos

ó

s oú t ro s , colocados no" Ai ndao rra mà'nhã de on t em o

pede r, de_Jforma abusiva e i rrespog Sen h o r Du rva 1 i nó Wi 11 emann , res i
savel, nao teve a coragem de dés- dente na z�na sul �a cidade, a�i
ce r do al t o do seu t rcno para ccn prantos reclamou 'para'o Comissa­
iersar com os pací�icós prof�s�o� ,rio Daya, a fuga;da sua mulhe�.,
res. E, Inum golpe nojento, manda,' Ela" uma s+mpâ t tca s e nh o r-a, de .

à Assembléia um p ro ]eto. em nome Zu l e id e Torres Wi 11 emann a

regime de emergencia, para frus - mui to 'tempo andava me io esqui si­
t rar mais de 20 mil professores .. ta ,e ontem ela deu o gol pe em c i
Redução do ano letivo' de 210 ma do seu marido Durvalino. En;:-
para l80'dias. quanto ele estava tta�a1hando pa

Mas, mes�o assi� este golpe , ra�o su!tento da famllia, a . lu�
não surtiu efeito. Os professores 1 e t de. na o perdeu tempo: dei xou .!
in�ensrveis is prepotêncías �o seQ fllho merto� de um ano e meio
goverriador bianico, �utaram

.

e �com a virinba e tirou o time de
�rotestaram bravamente._E, urna ,

carta aberta i populaçio esclare­
.ce r'am os motivos: dei suas reivindi
caç6es: a defasagem safariál. Diz
em certo trecho da carta que"
os profess6res n�o ganham bem.Não
se "í.Ludam com o que diz o s ecre t

â

rio da Educação- -aos orgias de co-=­
municaçio. Ele não mentiu qHand��
disse 'q�e deu 300 po cento de
aumento em dois anos,' po rêm', nae

esclareceu sabre ,quanto foi
dádo o aumerrt o , Os 100 por cento
dados e� 79, foram dados sabre o

abona de 200 cruzeiros somente pa
'ra os professores q�e recebiam -:­
vencimentos inferiores ao salário
mínimo. O mesmo acon teceu

-

rio
corrente ano com o aum�nto de 120
�or cento'sobre o abonQ que· pas �

-

. t:'SEARA. DO CACiQ�E. GIR�_§OL
D�ta Fundação '-1·70

Responsével > Babalâo A.F's"

Rua Canario Beiça; 427
,

. Vil:� Costa e Silvá
,

.

;'[0 in v ille
. CONSULTA: 2r}" 4a. (](I" .

"

Horária: 8�30 as 12,00 das �4 00 ,,3 18,00 a

I'19,00 as 2-2,00 horas. .

.

Dias da GIRA PI Desenvolvimento .

.

Sabados as 18,00 horas.
'------
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NEM FREUD EX�LICA LUIZ HENRIQUE

(Tulio Moretti)

O Sr. Luiz Henrique da S:ilvei
ra não se dã conta 'do rldicuio ã
que se expõe. Poffp estã se. di­

vertindp a grande. Na verdade to
do o.namoro dos representantes 7
do PMDB'��tã proporcionandb aO

vereador uma espicie de vingança·
inesperada: Quando o vere�dor da
Vila Nova filiou-se ao PDS,o Sr.
Prefeito veio ã p�blfco afirmar

que os votos daquela regi.ãri não
lhe interessavam, pois pouco re­

presentavam diante da . dimensão
do coligio eleitora.l joinvilense
Poffo revoltou-se com esias �fir.
mações e próme{eu ao Sr� Prefei=
to, 1 embrã-l as, em tempo oportunó:
Na ipoca d�s eleições. Assim Pof
fo antecipou �ua v{n�ança, faze�
do de b o b o o, ··S r. L ui z H e n ri que'. e
todos os que se'prestam a ajudã­
lQhem se�s projetos alucinados.

Valmor Maes, tambim vereador
e um dos muitos llderes que sen­

tindo-se ptejudfcado pelo compor
tamento opressivo e descriminatõ
rio do Sr. Prefeito, abandonou õ
P M D'B e i n g r e s sou 'n o P I) S, e s t ã / .

sendo abordado com ptomes�a� mi­
rabolantes. Os emissãrios do Sr.

.

Prefeito estão a prometer-lhe /
van ta g e FI s f i na'n c e i·r a s de to d a o r

·IIIBlj"'._.t..,�.•·.I•.'·"·...•....1.1. ,'•.
'

..•., ).•.....�:�p�:�.: ���m��l �;, ? dsP����i C���
� ..... I�.,.. II..... 'seu. antigo jeito ge:tu'lista�., de

descaso...
.

Hoje se f�ssemos definir a p�
l ft í ta '- t oman do po'r base o. com �

portamento di muitos pollticos ,

terlam6s que classificã�la como

ciência das ciências, ou .uma c i

ência especlfica que abriga ti=

pos que foram estudad6s por ou­

tras ciências. Freud por �xemplo
se delei·ta-ria em analisar o c a r

ã'

ter complexo e anormal de pollt!
cos como o Prefeito de Jóinville
Sr. Luiz Henrique da Silveira;

H ornem de comportamento e,s t ra�

nho, hãbitos anormais e determi­
naram uma vi�io doentia de como

se conduzir pollticament�� Duran

te vãrios meses, aparentemente 7
'esteve empenhado em reduzir o

p'artido -do Movimento Democrãtico
Brasileiro a um monte de rulnas.
Cindiu. Provocou ins�tisfações /
que farçaram·o afastamento' de

muitas das lideranças em asc�n -

ção. Homens e mulherés, responsi
ve i s 'm a i o r e s , p e 1 a g r a n d e s ii p o 1;'1

.

tica alcançada pelo' partido op o­
sicionista.

E, Freud tal�ez apre�entasse/
uma teoria·conviscinte. explican­
do- o atual comportamento do Sr.

Prefeit6L Depois de espezinhar e

provocar a 'debanda de muitos eme

debistas� 'sai-lhes no encalço, 7
choroso e mendigante pede que re

tornem.

Acena com promessas d� todos
os t.i po s . Todas altamente tent�-·
doras. Foi procurar o vereador /
Dorival Trap. Promov�u a abor­

dagem aceríando çom a promessa de

garantir a reeleição do vereador
alim de'outras beneces. MandoU /
todo um gr�po de emissãrios para
�romover a dóutrinação do verea­

do·r.· Durival ouviu co r t e zme n t e e

manteve-se ínab a l âve l . O compor­
tamento educado do vereador fez
o Sr. Prefei to p res um

í

r que s eu .

carito 'de sereia contjnha feitiço
suficiente para cati.v�r o velho/
p e de s sis t a . Ledo ey!gano" com a

mésma postura �duc�da com que es

cutou as "propostas, Durival recii
sou ...

'

C6ncluindo que não consegui -

ria motivar ninguim da ex-Arena,
� abandonar.o PDS para formar no

PMDB, o Sr.- Pr-ef e...ito voltou." as

,baterias da sedução ,para os ex-

companheir6� de partido q�e se

abri�aram s�b a eftgf� do PDS.

'r . �

CLINICA .PRó·SAODE
DR. OSLJM MALlNA

Angiología e Cirurgia Vcsculcr
DR. RAINOLDO GRUDTNER JR.

Endocrinologia
.

DR. MANOEL DUARTE
. <:;ardiologia fi Clínica. Gerol.
.DR. SÁLVIO R. RIBEIRO

Rins - Bexiga'- Vias Urinárias
. Clínica Médica '-.

,

Rua: Rio Branco 320. ·Fone:. 22-60'9
Horério: das 15 às 19, horas.

.: �ri.stides· J. C. Thomaz
ADVOCACIA EM GERAL

-CIVEL: Despejos, terras, inventários
CRIMINAL: Deleçoclo e' Tribunal .....

Divórcio - Desquite _'.- Cobranças'-
Fiscal - Cone. de'Protesto.

.

.

Foné.: 22-5987 - 22�OO
..Rua Rio do Sul, 245

.
.

.
I:

Residência:
Ruo 'Rio Grande do Sul,. 590
Atende em São Bento do Sul

Escritório Bencle às 30s. e 60S. feiras.
...j..

�'.elrup«la-.plilt;I".
.'

-

eat;ef;I"•.
DR. HERCíLlO DE M� :ARRUDA

.

Com especo �m .hosp. dos; ESt� Ulttd.·e Sr Paulo
.

Correção dv$. defeitos do. neríz, pálpebras,··
Qrc1has, lábíos,' abdemem,

. busto, verruga; ;
.

cícatrtzes. ftRcidez.
. .'

Tratam�nto sr c. ssm CIRURGIA DAS VARIZES
-

. E MICRO'VARIZES ,

CO!lS.: Rua Lages, 357 - Sá'a 11 .

,HoráriO: Das 10,00 às ,11,30 e, .

15,00 às Is.o0 homs
Sábados: Das. 10;00 às 11,30 horas
Tel.: CODS. 22�2878 - Res. 22�3050

,

Dr. Vitorio Peril1}
.

-OAB/SC. 1.225

> ,. ADVOGADO·

Rua: Luiz Niemeyer, 85
defronte à A.A.B.B.

,
O Ver e a do Y:" A r c e'l i n o A nt ô n i o / I

Po ff o , representante da região·
de Vila Nova, vem-sofrendo inten
$0 assidio por parte do Sr:'Pre;
feito e s eus em i ssâ r+o s. Pof f o /
escuta-o!, acalenta seus desejos
�az exigencia� de toda ordem e,
�ara seu espanto recebe - em res

rosta - pr-ome ss as de que se r
â a=

tendido em todos os pont6s, con­
tanto que retorne pari o PMDB.

'[).

)

� Assim agindo intempesitivamen
te o Sr. Luiz Henrique da SilveT
ra va i -perdendo o credito de se=
Us pr6prios correligionãrios e·

torna-se gradativam�nte Um tipo
freudiano. Algo a mercer estudós
mais pr�fundos, como um espe�ime
raro e anormal. Exemplar raro do

dese�per2 de um politico em rã�i
da decadencia, capaz de usar' de
qualquer returso para evitar a

queda.

E, em seus planos'alucina
dos 'e. f eb r is . imagina que aqueles
p o r e le o fe n d i,_d Osem o nos li r e i a �

.

dos serãó capazes de perdoar-lhe
e ainda arcar com o ônus maior /

iSSiCNie
·.[1fI
�

'. NAO PERCA TEMPO!
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Motociclismo
MOTOCICLISMO EM DECADENCIA

O Mot Clube de .Jo inv i Ll e está
longe de superar os bons tempos
de �ntigamente,�já que, "está til
do lrregular, 50 Coisas erradas­
são feitas", segundo a opinião :

, de Ro Lf Guettschow , hoj e desempe
nhando a� ftirições de vice-presi�
dente da entidade. Rolf fe� vá
rias acusações a atual diietotii
inclusive ao seu presidente Wal7
demar He rb s t que' para ele " é
um individuQ prepotente".

.A entidade que cuida do moto­
ciclismo joinvilense, � a mais ,

antiga de Sabta Catarina, mas

ainda não atingiu o se� grau má
ximo, já que· tudo lá dentro e

feito da maneira errada," onde
ninguém fala a mesma linguagem' .

� uma loucura e, isso só vai me

lhorar um pouco, depois que o

atual presidente deixar'de lado,
a sua mesquinhez e deixar os

outros trabalhar."

TUDO IRREGULAR

Desencarregando sua bateria ,

de criticas a atual administra
ção do Moto Clube de Joinville ,

Rolf garantiu que
" lá, ,. dentro

tudo e.s t.â errado. Não existe te

so�reiro, secretário, �uitd �e

nos' Conselho Fiscal ou Conselho:
�eliberativo. O atual presidente.
teve a capacidade �e desagradar,
a gregos e troianos, tornando
,muito antipático."

Porê�, admite que nem tudo es

tâ errado com o atual presidente
"afinál, ele daria um bom diTe -

tor de patrimônio, só isso."Acre
dita ainda, que o episódi� co�
Lucfllo Baumer, afastou muitos '

corredores das pistas" que foram'
favorável ao Tilo, �as estavam'
errados" já que nossa contagem'
estava bem certas" e disse ainda
'que os mapas ,estão guardados pa
ra quem quiser conferir. Falou i
inda que "T'i Lo ê um excelente co

rredo r , mas ,. a garotada também, T

prepara ,e as ve�es cheg�m para
surpreender, como foi o caso

da prova de 79,. Tilo foi supera
do.e não concordou." Mais adian�
tê, criticou Baumer, por fazer
pouca divulgação da condição, de

campeão brasile�ro de Velocidade

-em Decadência
A falta de divulgação mais cons­

ciente; bem como o pouco valor,
nas premiações, também são as

causa� que.estão afastando os
corredores de Joinville. Desta -

c?u alguns bons corredores join­
vllenses como Paulo Louco, Iedo,
Douat, Lessa e Theilacker, da
cidade de Blumenari e outros.'

PROJETO DE ASFALTAMENTO

Rolf mostrou-se aindá a favor
do asfaltamento aa pista do Moto
Clube de'Joinvilleque "retorna-,
iia a ter bons espetactilos, prin
cipalmente em compe t í.çôes de

'

�elocidade. Nosso maior problema
e a chuva, pois em período'chuvo­
so� não temos ne� corrida de ve�
locidade, nem motocross." 'Para
este projeto, é necessário a

participação de todos, Prefeitu­
ra, Estado, Governo Federál"Para
este projeto avançado não é difi
ci!, já que o governo federal i
traves do Conselho Nacional de
Desportes, tem verba para este '

tipo de emp reedi.ment o .

" Sôb re,
a. poss i.b iLi dadé de tornar-se pre
sldente do Moto Clube disse S�
�e·tiver urna tur�� prá ch�gar
Junto, porque senao a coisa vai
ficar braba".

Cachoeira
Para comemo rnr .s eus 49 anos I

de atividades, o Clube Náutico I
Cachoeira promove amanhã uma in­
tensa festa, com a presença de
diversas autoridades estaduais e

muniGipais. Nos páreos a serem

disputados� serão homenageados I
vário� jornalistas da tidade e

do,estado. Os oito páreos �erãol
em 'homenagem ao Marco Antônio (TV'
SANtA CATARINA), Roberto Alves I

(TV CULTURA), Manoel da Silveira
Manduca (RÃDIO DIFUSORA), .Mâ r i o
Hutel (RÁDIO DIFUSORA), Robertol
Dias e MaceiE (A NOTfCIA), Ricar
do Pas S,oS (RÁDIO CULTURA), Ronal
do Corre a (JORNAL EXTRA)

,

Os páreos �erão disputados na

Lagoa do Saguassú e, vários muni
cipios da regiãi enviarão deleg�'
ções para comemorar o evento.

TUPY É

; QU�SE
PENTA ",

A Associação Atlética Tupy!
decide amanhã o título da Primei
r a Divisão de Futebol, promovido
pela Liga Jóinvilense de Futebol
A equipe do Boa Vista luta pela
conquista do penta campeonato,de
vendo jogar com Teção, Baio, ReI
naldo, Nelinho e Pd râo ; Carioca:.
Gelson e Zezinhó; Barrinha"Tóni
co e .Ni co La . A partida do úl timo
sábado, onde os destaques "fica-'
ram por conta das defesas, o 25
de Agosto jogou com Wilson, Mar­

cos,· Guàracy, A4emar e Carlinhos
Almir Claudio, Divo e "Batista;To
ni � Telmo e Volmir.

'

-

'OS PREPARATIVOS

Na Tupy tudo está bem, com os '

atletas confiantes na conquistai
de mais um campeonato. No' ambien
te alegre, os jogadores não'pen-=­
sam em butra coisa a não ser ven

c e r o 25o, O pontei r-o Barrinha 7
qu� foL,muito perseguido pelo la
teral Carlinhos, do 25 de Agosto
com jogadas violentas� disse es­

ta semana que "no próximo jógo a

coisa vai ser diferente. Não adi
-

, anta �les vi rem jogar com -j oga -=­

das vlolentas� que pouco 'vai adi
antar, nós vamos ser campeões 7
mesmb." O presidente do clube a-_
mareIo e azul do Boi Viita, não
quis adiantar nenhuma co{sa par�
o jogo decisivo, limitando-se a­

p�nas a s o r.r
í

r., "Vamo s.. esperar o

fInal desta competição"aí sim,
irei falar tranquilamente" dizia
Liberato Marinelli ao repórter I
do HORA H..

-
"

.

O t�cnico Mi1tinho ericontra I,
problemas de ord�m t�cnica e,pro

.

mete algumas modificações, pari
deixar o time no embalo. A sua

preocupação é com o apoiador Dl­
vo, substituido no últiIIlQ encon­

tro, por não estar jogando bem,
cbm isso o time perdendo o seu !
p o tenc i aI o fens ivo. Outro j o ga­
dor que esta preocupando o depar
tamento de futebol �·o Marcos, 7
que foi substituido por Antôniol
Car l o s . Disse Mil tinho que "com
a contusão de'Marcos, complicou
um pouco a nossa situação. O la-

ter�l direito vinha jogando bem
porem sentiu uma antiga contusão
qu� poderá afastá-lo da partida
de c i s i.va , A sua escalação sómen­
te' ficará assegurada se ele pas­
sar nos testes de domingo."

Espera-se para o jogo de do-
mingo no Estádio Otto Klemke, de
pro�riedadà do �5, um pGb1ico su

perlor a mil pessoas. O 25 de A-=­
gosto nunca obteve um primeiro I
lugar �a Primeira Divisão, che­
gando a.um segundo lugar, ao la­
do da TIgre, no campeonato de 76
Em 65�_ q clube 25 de Agosto foit
campeao, mas da segundacdivisão.
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JOINVILLE'

-.-.-."
\

-

o Joinville perdeu quinta­
feira a sua chance em se distan-
ciar do Criciuma, na luta que
vem enfrentando para chegar ao

tri campeonato. Disputando uma

partida mediocre, ainda com o

auxilio de juiz e bandeirinhas,
mesmo assim, o tim� de Natana­
el Ferreira não foi suficiente -

mente fort�, para vencer os on2e

do Joaçaba, que mais uma vez te-

ve em Juarez como o melh�r joga­
�or de time e da partida.'

Desde"que perdeu Wagner. I
vendido ao Inter, d� Porto Ale­

gre, a zag�' do tricolor joinvi -

lense começou a decair,_dei�a�do
'instãvel diretores e ate a pro -

pria torcida.'
,

Por�m, nem tudo estã perdi�
do e ainda o clima � de otimismo

,
na equipe joinvilense. Natanaell
qye não pode.con!ar com V�ldo .e

. Nardela, expressoes q�e dao mal­

ar mobilidade e eficiencia ao ti
me ainda não podêrão jogar; pos�
sivelmente só no próximo ano, se

o JEC for incluido no campeonato
nacional.

Na ta�de de sexta-feira, I
apenas revisão m�dica e, aqueles
que não jogaram �ovimentar��-sel
sob o comando, de Paulo Cou t í nh o ,

o preparador fisico. Hoje, às 09
horas da manhã, Ferreira comanda
um treino 'tãtico, para p o.de r es­

calar a,equipe que sairã joqando

JOGO DI BARAO

No jogo cont�a o Joaçaba, o

que foi visto pela imensa torci­
da tricolor não se tem noticia I
de ter' acontecido em qualquer lu
gar do Brasil. .-

O JEC ofereceu 300 mil cru­

z e i r o s a o B,l um e nau p a r a . ve n c e r o

Criciuma e jogando em casa con­

tfa o Jo�çaBa conseguiu milagrõ­
'samente um eMpate que, deixou a

torcida mais aliviada do sufocai
sofrido no primeiro tempo. Nunca
a diretori� dó JEC poderi recla�
mar por falta de renda, e �e um

dia isto Vier a acontecer serã.a
justiça popular aplicada contrai
o mal fut�Bol apresentado pelo
time. ',' , .

Q clube tem uma estrututa I
finahcejta invejãvel, e i com is
'to que pfõcura jogar, deixando �
setor prdfissional em se�undo ou

terceiro plano. Uma sugestão:Com
n dinbeiro gasto e� incentivos ã

contra o Avai,. na tarde de ama"'L
nhã no Adolfo Konder. Pela ma

atuacão de Gildãsio contra o Jo�
ç
ab a , acredi ta-se, que s er

â

sub s-"
. tituido p�� Jorge Luis Broxado I
que ao lado do outro Jorge Luisl

, poderão da r ma t ar mcb il idade a
meia �ancha. O time titular do
JEC com todos os �eus valores ti,
tulares em ação, é um time imbà�'
t i v e 1, p o r im , não tem b a n c o .

No Av�i, a situação também
não é das melhore�, uma vez que
Osmari e Baianinho não poderão I"
atuar. A equipe Bzurra 9u� �
quase invencivel no:Estadio Adol
fo Konder prom�te ser u� dos ad�

- versãrios mais dificeis, podendo
'at� vencer o JEC e complicar ain
da mais a suá tamin�ada rumo a�
t ri .

AS EQUIPES
,

,

O Joinville Esportet Clube
de Natanael Ferreira pOderã jo�
9 a r c om 'S o r'r a c h i n h a, Gal v ã o , .. A­
d i 1 s o n , L a d i n h o e L i ma.; J o r g e
Luis, Jorge Broxado e Matheus; I
Paulinho, zé Carlos Paulista' e

Ademir; contrá o A�ai de Aure� I
'Manliverni de Z� Carlos, Alimir,
Si 1 v e , M i r a n d à' e R o sa L o p e s; M'a":'
r i nh o c. Bira Lopes, Ze zé; Jorge
Luis, Marcõs e Caldeira. O jogo
te�ã inicio às 16 horas no Estã­
dia Adolfo Konder.

outros times para favorecer o Jo
inville, investir na cOmpra .di
bons profissionais, evitando de
jogar Com BAROES.

JEC QUER
MAIS tlTULOS

No dia de amanhã continuará a

série de jQgos que'definirá'o /
caII).peão da t\ivisão juvenil, da /
Liga Joinvilense de Futebol.

"
A

rodada dupla acontecerá no Está
dio Ernesto Schlemm Sobrinho. Es
ta fase está sendo disputada p-or
quatro clubes, sendo Joinville /.
Esporte Clube, Aventureiro,

.

Ti­
gre, 25 de Agosto. Os jogos de
amanhã serão:

JEC' X
TIGRE X

AVENTUREIRO
25 DE· AGOSTO

" A última rodada será no dia
3 de dezembro .. às 19 horas, no

.

Estádio João Hansen Júnior.

ftNIÍLISE
VOLpI FEMININO

Taí um recado para ouriçar/
a galera masculina. O SESC re�
lizará no mês de. dezembro. um

torneio de volei feminino a /
ser disp'utado pelas empresasl
comerciais da cidade. As equi-

. "pes interessadas poderão fazer
s�as inscrições no SESC e con-

I
versar com Manoel, coordenador
do torneio. As inscrições são
limitadas e o torneio tem iní­
cio dia 19 de deze�bro. Ainda
dá tempo.
AZAR

Muitos bionicões da Boca
Maldita, achando que mesmo se�
do o JEC TRI CAMPEÃO a direto­
ria deve mudar: "Já pensaram /
num azar igual ao do Botafogo
do Rio? Doze anos ,sem um títu-,·
10". O preside-nte é o mesmo ';

. nestes anos todos.

QUEM DÁ MAIS
,J

Neste octogonal Joinville /
Esporte Clube e Criciúma E'spo r
te Clube disputam mais uma com
pe t i çâo , Quem dâ mais aos ad=­
versarios? Hoj e tem AVAI e J,O­
INVILLE; CRICIÚMA,E CHAPECOEN­
SE; Quem dá � quem?

1 MILHÃO

Mauro Bley não se descuida
da sua administração, e ji es­

tá orientando a diretoria; pa­
ra que em janeiro o clube vá
trêinar em�utro estidio, para
recuperar o gramado do Ernes -

tão. Disse Mauro Bley, que s6-
mente este ano foi gasto mais
de 1 milhão d� cruzeiros �� e­

quipamentos ao clube, como chu
t�iras, camisas,- meias, bolas
redés, etc ... e kal. Muitos /
'clubes aqui, não gastam isso

.

nem com o departamento de fute
boI.

-

CAMPEÃO MUNDIAL

João Saluci, o presidente go
zador do Avar, para um torce �

dor vi o í.nv í

Lens e : "Se eu tives­
se 2�b-mir cruzeiros �ensais �
seguro todo mês, seria campeão
mundial. Se tivesse um banco
Sul Brasileiro, uma Fundição /
Tupy e uma Cia. Hansen; o meu

ti�e seria a 5ase da ��leçio I
Br-as ilei ra. " '

APOSTA

9 Presidente da Associação/
Atletica Tupy, Libeiato Mari -

rielli aceitando qualquer. apos­
t� e garante que a Tupy chega­
ra ao penta campeonato.
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